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C
nadores, deputados e sena-
dores ligados a esse seg-
mento da política passaram
a avaliar nos bastidores como
cada passo neste momento
vai impactar a própria trajetó-
ria e seu desempenho nas
eleições de 2026. O principal
argumento é que dois dos
principais personagens do
bolsonarismo se fixaram nos
próprios interesses e gera-
ram abalo na unidade políti-
ca: os deputados Eduardo
Bolsonaro (PL-SP) e Carla
Zambelli (PL-SP).

Como mostrou a Coluna
do Estadão, a mais recente
evidência desse dilema foi o
racha entre governadores de
direita sobre uma reunião -
que acabou cancelada - com

om uma sequência
de reveses nas últi-
mas semanas, a
direita brasileira en-
trou no modo “cada
um por si”. Gover-

Direita decide entrar no modo ‘cada um por si’
ROSEANN KENNEDY E IANDER

PORCELLA  ESTADÃO
o vice-presidente Geraldo
Alckmin para tratar do tarifaço
anunciado pelo presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, contra o Brasil. Por
mais que não quisessem dar
palanque para o governo
Lula, que recuperou popula-
ridade com a ofensiva ameri-
cana, os governadores tam-
bém precisam dar uma res-
posta aos setores econômi-
cos de seus Estados preju-
dicados pelas tarifas.

A ausência de Tarcísio a
ato bolsonarista ontem, 3,
ainda que para passar por
um procedimento médico,
também foi lida no ambiente
político como uma mostra de
tentar se preservar.

Eduardo e os próprios inte-
resses nos EUA

Na visão de caciques da
política, Eduardo só se de-
monstra interessado em ga-
rantir uma aproximação com
Trump e sua permanência
nos EUA.

Causou mal-estar até
mesmo na direita a frase de

Eduardo de que trabalhava
para dar errado a tentativa de
senadores brasileiros de ne-
gociar um alívio no tarifaço. O
ex-apresentador da Jovem
Pan Paulo Figueiredo, que
acompanha Eduardo, já ha-
via dado o tom em entrevista
a Coluna, quando disse que
os parlamentares iriam “que-
brar a cara” ao viajar para os
EUA.

Eduardo passou a brigar
com expoentes da direita. Pri-
meiro, o alvo foi o governador
de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), que
também se apresentou para
negociar as tarifas após ser
pressionado por setores eco-
nômicos afetados. Depois, o
filho do ex-presidente Jair
Bolsonaro passou a mirar no
deputado federal Nikolas
Ferreira (PL-MG), principal
trunfo do bolsonarismo nas
redes sociais.

 A nova “pá de cal”
Zambelli, que já era apon-

tada desde 2022 como res-
ponsável pela derrota de

Bolsonaro por corrido atrás de
um homem com uma arma
nas mãos na véspera das
eleições, agora provocou um
vexame. Enquanto outros
bolsonaristas conseguiram
driblar determinações judici-

ais, como o senador Marcos
do Val, a deputada acabou não
conseguindo escapar da pri-
são. Como mostrou a Coluna,

 Ajustar discursos
Nesse cenário, a situa-

ção mais delicada continua
sendo a de Tarcísio, que é
quem mais tenta se equili-
brar entre os interesses do
bolsonarismo raiz e as ne-
cessidades do Estado que
governa.

A vida das
cuidadoras:
‘Adoeci, quem
vai me cuidar?’

Com mais de um milhão
de seguidores, Claudia Alves
foi pioneira ao compartilhar
sua vida como cuidadora da
mãe.

Quando fiz 60 anos, via-
jei com as minhas amigas, e
eu não aguentava o pique, fi-
cava acabada. Tenho
fibromialgia, insônia e ansi-
edade. Mas foi só ali que caiu
a minha ficha. Eu pensei: “es-
tou doente mesmo e se não
me cuidar agora, o que vou
fazer? Quem vai cuidar da
minha mãe se eu cair?” Eu
podia até morrer, porque tem
casos de cuidadoras que
morrem antes da pessoa
que ela está cuidando.

No Brasil ainda há uma
certa resistência a ter
cuidadores ou recorrer a uma
instituição de longa perma-
nência, não?

Trabalho muito isso e
tento fazer com que as pes-
soas enxerguem que isso
não é abandono.

CONSTANÇA TATSCH
O GLOBO

CNH sem
autoescola
pode cair bem
de preço

O governo federal apre-
sentou um projeto que pode
mudar a forma como os bra-
sileiros tiram a Carteira Naci-
onal de Habilitação (CNH). A
proposta, anunciada pelo mi-
nistro dos Transportes,
Renan Filho, prevê o fim da
obrigatoriedade de frequentar
autoescolas, o que pode re-
duzir em até 80% os custos
do processo.

Hoje, o valor médio para
obter a habilitação gira em
torno de R$ 3.215,64, sendo
que cerca de 77% desse
montante corresponde aos
serviços prestados pelos
Centros de Formação de
Condutores (CFCs). O proje-
to, inspirado em práticas in-
ternacionais, quer democra-
tizar o acesso à carteira, es-
pecialmente para jovens de
baixa renda.

Atualmente, cerca de 40
milhões de brasileiros não
possuem habilitação, em
grande parte devido ao alto
custo do processo.
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com decotes ou sentir-se in-
feliz com o reflexo que vê no
espelho. Estar de mal com a
própria aparência é uma sina
e tanto, especialmente para
aquelas com problemas de
autoestima. O peso na balan-
ça aparentemente está nor-
mal, porém, quando analisa-
do de perto, grande parte dele
é gordura e não músculo, o
que é um fator de risco para o
bem-estar de muitas pesso-
as. Essa é uma das caracte-
rísticas do falso magro.

De primeira, parece con-
traditório, mas o termo busca
descrever aqueles que, mes-
mo aparentando um aspecto
mais magro, possuem alta
porcentagem de gordura e
baixa de massa muscular na
composição corporal. Os prin-
cipais sinais desse perfil en-
volvem um acúmulo de gor-
dura localizada, principalmen-
te na região abdominal, barri-
ga flácida, braços e pernas
sem definição e sem volume
muscular, além da postura
comprometida.

Geralmente, acomete
pessoas que têm uma dieta
pobre em nutrientes e com
baixa ingestão de proteínas
de qualidade , como carnes,
ovos, peixes e frango, e que
são sedentárias. Ter um
sono de má qualidade influ-
encia diretamente no metabo-
lismo, e a deficiência de
hormônios e vitaminas tam-
bém pode contribuir para o
caso. Segundo a nutricionista
da Clínica SIM Mariana
Melendez, o excesso de con-
sumo de carboidratos e ali-
mentos gordurosos, aliado
ao baixo consumo proteico,
faz com que a pessoa, a lon-
go prazo, não tenha um gasto
calórico suficiente e acumule
essa grande ingestão na for-
ma de gordura corporal.

"O principal erro são os
pacientes que, às vezes, até
comem bem do ponto de vista
de não utilizarem alimentos in-
dustrializados, mas, na propor-
ção, acabam ingerindo muito
mais fontes de carboidratos e
gorduras do que fontes de pro-
teína. Temos que pensar tam-
bém em qualidade, já que ali-
mentos ultraprocessados acu-
mulam gordura.

Quando o peso engana e bem:
magreza não indica saúde
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A preocupação dos tuto-
res com o bem-estar dos
pets está cada vez maior e,
para não precisarem desem-
bolsar uma pequena fortuna
em consultas ou emergênci-
as, eles têm investido em pla-
nos de saúde para os ani-
mais. Dentre os serviços ofe-
recidos pelos seguros estão
consultas, vacinas, exames,
cirurgias e internações, mas
é preciso avaliar a cobertura
das despesas antes da
contratação.

Os planos, como Petlov,
Mais Pet, Meu Plano Pet e
Amigo Pet funcionam medi-
ante o pagamento de uma
mensalidade fixa e possuem
custos que começam em tor-
no de R$ 17,99 e podem ul-
trapassar R$ 300,00, depen-
dendo do pacote escolhido.
Apesar das opções mais
acessíveis não cobrirem to-
dos os tratamentos, o serviço
evita gastos imprevistos, es-
pecialmente quando as inici-
ativas de atendimento veteri-
nário gratuito ou a baixo cus-
to oferecidas pelo governo

não atendem às necessida-
des dos animais.

Coberturas básicas ge-
ralmente incluem consultas,
vacinas e exames
laboratoriais, enquanto pla-
nos mais completos podem
cobrir castração, cirurgias,
internações e tratamentos
oncológicos. Além disso, al-
gumas categorias podem ter
período de carência para al-
guns procedimentos e custos
especiais para pets com do-
enças crônicas e pré-existen-
tes.

Além do quesito financei-
ro, os tutores também sen-
tem que, com o plano veteri-
nário, estão dando uma aten-
ção extra à saúde dos pets,
pois o acompanhamento com
veterinários se torna mais
contínuo. A administradora
Eliane Cardoso, 44 anos, cui-
da da Flofi, uma shitzu de 5
anos, que sofre com
dermatite e desconforto intes-
tinal, o que gera a necessida-
de de consultas frequentes.
De acordo com ela, a econo-
mia e a praticidade do plano,
que atende com agenda-
mento e também em situa-
ções de emergência ́ ´e bom.

Plano de saúde para pets: veja
valores e como fazer escolha
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Parlamentares reclamam de Eduardo Bolsonaro
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